
CAP ÍTULO V
P ROCESSO DE TRABALHO E P ROCESSO DE VALORIZAÇÃO

1. O proce sso  de  trabalh o

A u t ilização da  força  de t raba lho é o própr io t raba lho. O com-
prador  da  força  de t raba lho a  consome ao fazer  t raba lhar  o vendedor
dela . O ú lt imo torna-se, desse modo, actu ,279 força  de t raba lho rea lmente
a t iva , o que an tes era  apenas poten tia.280 Para  represen ta r  seu  t raba lho
em mercador ias, ele tem de represen tá -lo, sobretudo, em va lores de
uso, em coisas que sirvam para  sa t isfazer  a  necessidades de a lguma
espécie. É, portanto, um valor de uso part icular, um artigo determinado,
que o capitalista faz o trabalhador produzir . A produção de valores de
uso ou bens não muda sua natureza geral por se realizar para o capitalista
e sob seu controle. Por isso, o processo de trabalho deve ser considerado
de início independentemente de qualquer forma social determinada.

Antes de tudo, o t raba lho é um processo en t re o homem e a
Natureza , um processo em que o homem, por  sua  própr ia  ação, media ,
regula  e cont rola  seu  metabolismo com a  Natureza . E le mesmo se
defronta  com a  matér ia  na tura l como uma força  na tura l. E le põe em
movimento as forças na tura is per tencentes a  sua  corpora lidade, braços
e pernas, cabeça  e mão, a  fim de apropr ia r -se da  matér ia  na tura l numa
forma ú t il para  sua  própr ia  vida . Ao a tuar , por  meio desse movimento,
sobre a  Natureza  externa  a  ele e ao modificá -la , ele modifica , ao mesmo
tempo, sua  própr ia  na tureza . E le desenvolve as potências nela  ador -
mecidas e su jeita  o jogo de suas forças a  seu  própr io domínio. Não se
t ra ta  aqui das pr imeiras formas inst in t ivas, an imais, de t raba lho. O
estado em que o t raba lhador  se apresen ta  no mercado como vendedor
de sua  própr ia  força  de t raba lho deixou  para  o fundo dos tempos pr i-
mit ivos o estado em que o t raba lho humano não se desfez a inda  de
sua  pr imeira  forma inst in t iva . Pressupomos o t raba lho numa forma
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279 De fa to. (N. dos T.)
280 Em potencia l. (N. dos T.)



em que per tence exclusivamente ao homem. Uma aranha  executa  ope-
rações semelhantes às do tecelão, e a  abelha  envergonha  mais de um
arquiteto humano com a  const rução dos favos de suas colmeias. Mas
o que dist ingue, de an temão, o pior  a rquiteto da  melhor  abelha  é que
ele const ru iu  o favo em sua  cabeça , an tes de const ru í-lo em cera . No
fim do processo de t raba lho obtém-se um resu ltado que já  no in ício
deste exist iu  na  imaginação do t raba lhador , e por tan to idea lmente.
Ele não apenas efetua  uma t ransformação da  forma da  matér ia  na tura l;
rea liza , ao mesmo tempo, na  matér ia  na tura l seu  objet ivo, que ele
sabe que determina , como lei, a  espécie e o modo de sua  a t ividade e
ao qua l t em de subordinar  sua  vontade. E  essa  subordinação não é
um a to isolado. Além do esforço dos órgãos que t raba lham, é exigida
a  vontade or ien tada  a  um fim, que se manifesta  como a tenção duran te
todo o tempo de t raba lho, e isso tan to mais quanto menos esse t raba lho,
pelo própr io conteúdo e pela  espécie e modo de sua  execução, a t ra i o
t raba lhador , por tan to, quanto menos ele o aproveita , como jogo de suas
própr ias forças físicas e espir itua is.

Os elementos simples do processo de t raba lho são a  a t ividade
or ien tada  a  um fim ou  o t raba lho mesmo, seu  objeto e seus meios.

A ter ra  (que do ponto de vista  econômico inclu i t ambém a  água),
como fonte or igina l de víveres e meios já  prontos de subsistência  para
o homem,281 é encont rada  sem cont r ibu ição dele, como objeto gera l do
t raba lho humano. Todas as coisas que o t raba lho só desprende de sua
conexão direta  com o conjunto da  ter ra , são objetos de t raba lho pree-
xisten tes por  na tureza . Assim o peixe que se pesca  ao separá-lo de
seu  elemento de vida , a  água , a  madeira  que se aba te na  floresta
virgem, o minér io que é a r rancado de seu  filão. Se, ao cont rá r io, o
própr io objeto de t raba lho já  é, por  assim dizer , filt rado por  meio de
t raba lho an ter ior , denominamo-lo matér ia -pr ima. Por  exemplo, o mi-
nér io já  a r rancado que agora  va i ser  lavado. Toda  matér ia -pr ima é
objeto de t raba lho, mas nem todo objeto de t raba lho é matér ia -pr ima.
O objeto de t raba lho apenas é matér ia -pr ima depois de já  ter  exper i-
mentado uma modificação mediada  por  t raba lho.

O meio de t raba lho é uma coisa  ou  um complexo de coisas que
o t raba lhador  coloca  en t re si mesmo e o objeto de t raba lho e que lhe
serve como condutor  de sua  a t ividade sobre esse objeto. E le u t iliza  as
propr iedades mecânicas, físicas, qu ímicas das coisas para  fazê-las a tuar
como meios de poder  sobre ou t ras coisas, conforme o seu  objet ivo.282
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281 "Os produtos na tura is da  ter ra , existen tes em pequenas quant idades e tota lmente inde-
pendentes do homem, parecem ser  dados pela  Natureza  do mesmo modo que se dá  a  um
jovem uma pequena  soma para  que possa  t raba lhar  e fazer  sua  for tuna ." (STEUART, J ames.
Principles of Polit. Econ . Edit . Dublin , 1770, v. I, p. 116.)

282 "A razão é tão a rdilosa  como poderosa . O a rdil consiste na  a t ividade mediadora , a  qua l,
ao fazer  os objetos a tuarem uns sobre os ou t ros e desgasta rem-se mutuamente, segundo
sua própria  natureza , sem se inserir  diretamente nesse processo, todavia, rea liza  apenas seu
próprio fim." (HEGEL. Enzyk lopaedie. Par te Pr imeira. “Die Logik”. Berlim, 1840. p. 382.)



O objeto do qua l o t raba lhador  se apodera  diretamente — abst ra indo
a  coleta  de meios prontos de subsistência , fru tas, por  exemplo, em que
somente seus própr ios órgãos corpora is servem de meios de t raba lho
— não é objeto de t raba lho, mas o meio de t raba lho. Assim, mesmo o
na tura l torna-se órgão de sua  a t ividade, um órgão que ele acrescenta
a  seus própr ios órgãos corpora is, prolongando sua  figura  na tura l, apesar
da  Bíblia . Do mesmo modo como a  ter ra  é sua  despensa  or igina l, é
ela  seu  a rsena l or igina l de meios de t raba lho. Fornece-lhe, por  exemplo,
a  pedra  que ele lança , com que raspa , prensa , cor ta  etc. A própr ia
ter ra  é um meio de t raba lho, mas pressupõe, para  servir  como meio
de t raba lho na  agr icu ltura , uma sér ie de ou t ros meios de t raba lho e
um nível de desenvolvimento rela t ivamente a lto da  força  de t raba lho.283

Tão logo o processo de t raba lho esteja  em a lguma medida  desenvolvido
de todo, necessita  ele de meios de t raba lho já  t raba lhados. Nas cavernas
humanas mais an t igas encont ramos inst rumentos de pedra  e a rmas
de pedra . Ao lado de pedra , madeira , osso e conchas t raba lhados, o
an imal domest icado e, por tan to, já  modificado por  t raba lho, desempe-
nha  no in ício da  h istór ia  humana  o papel pr incipa l como meio de t ra -
ba lho.284 O uso e a  cr iação de meios de t raba lho, embora  existam em
germe em cer tas espécies de an imais, ca racter izam o processo de t ra -
ba lho especificamente humano e Franklin  define, por  isso, o homem
como a  toolm aking anim al, um animal que faz fer ramentas. A mesma
impor tância  que a  est ru tura  de ossos fósseis t em para  o conhecimento
da  organização de espécies de an imais desaparecidas, os restos dos
meios de t raba lho têm para  a  apreciação de formações sócioeconômicas
desaparecidas. Não é o que se faz, mas como, com que meios de t raba lho
se faz, é o que dist ingue as épocas econômicas.285 Os meios de t raba lho
não são só medidores do grau  de desenvolvimento da  força  de t raba lho
humana , mas também indicadores das condições socia is nas qua is se
t raba lha . Ent re os meios de t raba lho mesmos, os meios mecânicos de
t raba lho, cu jo conjunto pode-se chamar  de sistema ósseo e muscula r
da  produção, oferecem marcas caracter íst icas muito mais decisivas de
uma época  socia l de produção do que aqueles meios de t raba lho que
apenas servem de recipien tes do objeto de t raba lho e cu jo conjunto
pode-se designar , genera lizando, de sistema vascula r  da  produção,
como, por  exemplo, tubos, bar r is, cestas, cân ta ros etc. E les só começam
a desempenhar  papel sign ifica t ivo na  fabr icação química .286
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283 Ganilh , em seu  escr ito, de resto miserável, T héorie de l’Écon . Polit., Par is, 1815, confronta
acer tadamente os fisiocra tas com a  la rga  sér ie de processos de t raba lho que const ituem o
pressuposto da  própr ia  agr icu ltura .

284 Em R éflexions sur la Form ation  et la Distribu tion  des R ichesses (1766) Turgot  desenvolve
bem a  impor tância  do an imal domest icado para  os in ícios da  cu ltura .

285 As própr ias mercador ias de luxo são, de todas as mercador ias, as menos sign ifica t ivas para
a  comparação tecnológica  de diversas épocas de produção.

286 Nota  à  2ª edição. Por  pouco que a  h istor iografia  a té agora  conheça  o desenvolvimento da
produção mater ia l, a  base, por tan to, de toda  vida  socia l e por  isso de toda  verdadeira



Além das coisas que mediam a  a tuação do t raba lho sobre seu
objeto e, por  isso, servem, de um modo ou  de ou t ro, de condutor  da
a t ividade, o processo de t raba lho conta , em sen t ido la to, en t re seus
meios com todas as condições objet ivas que são exigidas para  que o
processo se rea lize. Estas não en t ram diretamente nele, mas sem elas
ele não pode decor rer  ao todo ou  só deficien temente. O meio universa l
de t raba lho desse t ipo é a  própr ia  ter ra , pois ela  dá  ao t raba lhador  o
locus standi287 e ao processo dele o campo de ação (field  of em ploym ent).
Meios de t raba lho desse t ipo, já  mediados pelo t raba lho, são por  exemplo
edifícios de t raba lho, cana is, est radas etc.

No processo de t raba lho a  a t ividade do homem efetua , por tan to,
median te o meio de t raba lho, uma t ransformação do objeto de t raba lho,
pretendida  desde o pr incípio. O processo ext ingue-se no produto. Seu
produto é um va lor  de uso; uma matér ia  na tura l adaptada  às neces-
sidades humanas median te t ransformação da  forma. O t raba lho se
uniu  com seu  objet ivo. O t raba lho está  objet ivado e o objeto t raba lhado.
O que do lado do t raba lhador  aparecia  na  forma de mobilidade aparece
agora  como propr iedade imóvel na  forma do ser , do lado do produto.
Ele fiou  e o produto é um fio.

Considerando-se o processo in teiro do ponto de vista  de seu  re-
su ltado, do produto, aparecem ambos, meio e objeto de t raba lho, como
meios de produção,288 e o t raba lho mesmo como t raba lho produt ivo.289

Quando um va lor  de uso sa i do processo de t raba lho como produto,
ou t ros va lores de uso, produtos de processos an ter iores de t raba lho,
en t ram nele como meios de produção. O mesmo va lor  de uso const itu i
o produto desse t raba lho, e o meio de produção daquele. Produtos são,
por  isso, não só resu ltados, mas ao mesmo tempo condições do processo
de t raba lho.

Exceto as indúst r ias ext ra t ivas, cu jo objeto de t raba lho é pree-
xisten te por  na tureza , como mineração, caça , pesca  etc. (a  agr icu ltura
só no caso em que se desbravam ter ras virgens), todos os ramos in-
dust r ia is processam um objeto que é matér ia -pr ima, isto é, um objeto
de t raba lho já  filt rado pelo t raba lho, ele mesmo já  produto de t raba lho.
Assim, por  exemplo, a  semente na  agr icu ltura . Animais e plan tas, que
se costumam considerar  produtos da  Natureza , não são apenas produtos
ta lvez do t raba lho do ano passado, mas, em suas formas a tua is, pro-
dutos de uma t ransformação cont inuada  por  muitas gerações, sob con-
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Histór ia , pelo menos dividiu-se o tempo pré-h istór ico com base em pesquisas das ciências
na tura is e não das chamadas h istór icas, em idade da  pedra , do bronze e do fer ro, segundo
o mater ia l das fer ramentas e das a rmas.

287 Lugar  para  fica r . (N. dos T.)
288 Parece um paradoxo, por  exemplo, considerar  o peixe que a inda  não foi pescado meio de

produção da  pesca . Mas a té agora  não se inventou  a  a r te de pescar  em águas onde não
ha ja  peixes.

289 Essa  determinação de t raba lho produt ivo, t a l como resu lta  do ponto de vista  do processo
simples de t raba lho, não basta , de modo a lgum, para  o processo de produção capita lista .



t role humano e mediada  por  t raba lho humano. Quanto aos meios de
t raba lho, par t icu la rmente, a  grande maior ia  deles most ra  a té ao olhar
mais super ficia l os vest ígios de t raba lho an ter ior .

A matér ia -pr ima pode const itu ir  a  substância  pr incipa l de um
produto ou  só en t ra r  em sua  formação como matér ia  auxilia r . A matér ia
auxilia r  é consumida  pelo meio de t raba lho, como carvão pela  máquina
a  vapor , óleo pela  roda , feno pelo cava lo de t iro, ou  é acrescentada  à
matér ia -pr ima para  modificá -la  mater ia lmente, como cloro ao linho
não branqueado, ca rvão ao fer ro, t in ta  à  lã , ou  apóia  a  execução do
própr io t raba lho, como, por  exemplo, as matér ias usadas para  iluminar
e aquecer  o loca l de t raba lho. A diferença  en t re matér ia  pr incipa l e
matér ia  auxilia r  se confunde na  fabr icação propr iamente qu ímica , por -
que nenhuma das matér ias-pr imas aplicadas reaparece como substân-
cia  do produto.290

Como cada  coisa  possu i muitas propr iedades e, por  isso, é capaz
de diversas aplicações ú teis, o mesmo produto pode const itu ir  a  ma-
tér ia -pr ima de processos de t raba lho muito diferen tes. Grão, por  exem-
plo, é matér ia -pr ima do moleiro, do fabr ican te de amido, do dest ilador ,
do cr iador  de gado etc. Torna-se matér ia -pr ima de sua  própr ia  produção,
como semente. Assim, o carvão provém, como produto, da  indúst r ia
de mineração, e en t ra  nela  como meio de produção.

O mesmo produto pode no mesmo processo de t raba lho servir  de
meio de t raba lho e de matér ia -pr ima. Na  engorda  do gado, por  exemplo,
o gado, a  matér ia -pr ima t raba lhada , é ao mesmo tempo meio de ob-
tenção de est rume.

Um produto que existe numa forma pronta  para  o consumo, pode
tornar -se, de novo, matér ia -pr ima de ou t ro produto, como a  uva  torna-se
matér ia -pr ima do vinho. Ou o t raba lho despacha  seu  produto em formas
em que só pode ser  usado, de novo, como matér ia -pr ima. Matér ia -pr ima
nessa  condição se chama produto semi-elaborado e ser ia  mais bem
denominada  produto in termediár io, como, por  exemplo, a lgodão, linho,
fio etc. Embora  mesmo já  sendo produto, a  matér ia -pr ima or igina l pode
ter  que percor rer  todo um esca lão de processos diferen tes, nos qua is
funciona  sempre de novo, em forma cada  vez mais a lterada , como ma-
tér ia -pr ima, a té o ú lt imo processo de t raba lho que a  expele como meio
acabado de subsistência  ou  meio acabado de t raba lho.

Vê-se: o fa to de um va lor  de uso aparecer  como matér ia -pr ima,
meio de t raba lho ou  produto, depende tota lmente de sua  função de-
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290 Storch  dist ingue en t re a  própr ia  matér ia -pr ima, m atière, e as matér ias auxilia res, m ate-
riaux.* Cherbuliez denomina  as matér ias auxilia res de m atières instrum entales.**

* STORCH, Henr i. Cours d’Économ ie Politique, ou  Exposition  des Principes qu i Déterm inent
la Prospérité des N ations. v. 1, São Petersburgo, 1815. p. 228. (N. da  Ed. Alemã.)
** CHERBULIEZ, A. R ichesse ou  Pauvreté. Exposition  des Causes et des Effets de la Dis-
tribu tion  Actuelle des R ichesses S ociales. Par is, 1841, p. 14. (N. da  Ed. Alemã.)



t erminada  no processo de t raba lho, da  posição que nele ocupa , e com
a mudança  dessa  posição var iam essas determinações.

Ao en t ra r  em novos processos de t raba lho como meios de produ-
ção, os produtos perdem, por  isso, o cará ter  de produto. E les só fun-
cionam agora  como fa tores objet ivos do t raba lho vivo. O fiandeiro t ra ta
o fuso apenas como o meio com o qua l fia  e o linho como objeto que
fia . Com efeito não se pode fica r  sem mater ia l de fia r  e sem fuso. A
existência  desses produtos291 é por tan to pressuposta  ao começar  a  fia r .
Mas nesse processo mesmo impor ta  tão pouco que o linho e o fuso
sejam produtos de t raba lho passado, como no a to da  a limentação in-
teressa  que o pão seja  produto dos t raba lhos passados do camponês,
do moleiro, do padeiro etc. Ao cont rá r io, se os meios de produção fazem
valer , no processo de t raba lho, seu  cará ter  como produtos de t raba lho
passado, isso acontece somente por  in termédio de seus defeitos. Uma
faca  que não cor ta , o fio que se par te constan temente etc., lembram
vivamente o cu teleiro A  e o fiandeiro E . No produto bem elaborado,
ext inguiu-se a  aquisição de suas propr iedades ú teis por  in termédio do
t raba lho passado.

Uma máquina  que não serve no processo de t raba lho é inú t il.
Além disso, sucumbe à  força  dest ru idora  do metabolismo na tura l. O
fer ro enfer ru ja , a  madeira  apodrece. F io que não é usado para  tecer
ou  fazer  malha  é a lgodão est ragado. O t raba lho vivo deve apoderar -se
dessas coisas, desper tá -las dent re os mor tos, t ransformá-las de va lores
de uso apenas possíveis em va lores de uso rea is e efet ivos. Lambidas
pelo fogo do t raba lho, apropr iadas por  ele como seus corpos, an imadas
a  exercer  as funções de sua  concepção e vocação, é verdade que serão
também consumidas, porém de um modo or ien tado a  um fim, como
elementos const itu t ivos de novos va lores de uso, de novos produtos,
aptos a  incorporar -se ao consumo individua l como meios de subsistência
ou  a  um novo processo de t raba lho como meios de produção.

Se, por tan to, produtos existen tes são não só resu ltados, mas tam-
bém condições de existência  do processo de t raba lho, por  ou t ro lado é
sua  in t rodução nele, isto é, seu  conta to com t raba lho vivo, o ún ico
meio de conservar  e rea liza r  esses produtos de t raba lho passado como
valores de uso.

O trabalho gasta seus elementos materiais, seu objeto e seu meio,
os devora e é, portanto, processo de consumo. Esse consumo produtivo
dist ingue-se do consumo individual por consumir o último os produtos
como meios de subsistência do indivíduo vivo, o primeiro, porém, como
meios de subsistência do trabalho, da força de trabalho at iva do indivíduo.
O produto de consumo individual é, por isso, o próprio consumidor, o
resultado do consumo produtivo um produto distinto do consumidor.
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291 4ª ed.: desse produto. (N. da  Ed. Alemã.)



Na medida  em que seu  meio e objeto mesmos já  sejam produtos,
o t raba lho consome produtos para  cr ia r  produtos ou  gasta  produtos
como meios de produção de produtos. Como o processo de t raba lho se
passa  or igina lmente só en t re o homem e a  ter ra , que preexist ia  sem
sua  colaboração, cont inuam a  servir -lhe a inda  ta is meios de produção
preexisten tes por  na tureza  e que não represen tam nenhuma combina-
ção de matér ia  na tura l e t raba lho humano.

O processo de t raba lho, como o apresen tamos em seus elementos
simples e abst ra tos, é a t ividade or ien tada  a  um fim para  produzir
va lores de uso, apropr iação do na tura l para  sa t isfazer  as necessidades
humanas, condição universa l do metabolismo en t re o homem e a  Na-
tureza , condição na tura l eterna  da  vida  humana  e, por tan to, indepen-
dente de qua lquer  forma dessa  vida , sendo an tes igua lmente comum
a todas as suas formas socia is. Por  isso, não t ivemos necessidade de
apresenta r  o t raba lhador  em sua  relação com out ros t raba lhadores. O
homem e seu  t raba lho, de um lado, a  Natureza  e suas matér ias, do
out ro, bastavam. Tão pouco quanto o sabor  do t r igo revela  quem o
plan tou , podem-se reconhecer  nesse processo as condições em que ele
decor re, se sob o bru ta l açoite do feitor  de escravos ou  sob o olhar
ansioso do capita lista , se Cincinna tus o rea liza  ao cu lt ivar  suas poucas
jugera292 ou  o selvagem ao aba ter  uma fera  com uma pedra .293

Voltemos ao nosso capita lista  in  spe.294 Deixamo-lo logo depois
de ele ter  comprado no mercado todos os fa tores necessár ios a  um
processo de t raba lho, os fa tores objet ivos ou  meios de produção e o
fa tor  pessoa l ou  a  força  de t raba lho. Com o olhar  sagaz de conhecedor ,
ele escolheu  os meios de produção e as forças de t raba lho adequados
para  seu  negócio par t icu la r , fiação, fabr icação de botas etc. Nosso ca-
pita lista  põe-se en tão a  consumir  a  mercador ia  que ele comprou , a
força  de t raba lho, isto é, ele faz o por tador  da  força  de t raba lho, o
t raba lhador , consumir  os meios de produção median te seu  t raba lho.
A na tureza  gera l do processo do t raba lho não se a ltera , na tura lmente,
por  executá -lo o t raba lhador  para  o capita lista , em vez de para  si
mesmo. Mas também o modo específico de fazer  botas ou  de fia r  não
pode a ltera r -se de in ício pela  in t romissão do capita lista . E le tem de
tomar  a  força  de t raba lho, de in ício, como a  encont ra  no mercado e,
por tan to, t ambém seu  t raba lho da  maneira  como se or iginou  em um
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292 J eiras. (N. dos T.)
293 Por  essa  razão a ltamente lógica , o Coronel Tor rens deve ter  descober to na  pedra  do selvagem

— a  or igem do capita l. “Na  pr imeira  pedra  que o selvagem a t ira  na  besta  que persegue,
no pr imeiro pau  que apanha  para  der rubar  a  fru ta  que não pode a lcançar  com as mãos,
vemos a  apropr iação de um ar t igo para  o fim de adquir ir  ou t ro e descobr imos assim — a
or igem do capita l.” (TORRENS, R. An Essay on  the Production  of Wealth  etc. p. 70-71.)
Daquele pr imeiro pau * explica-se provavelm ente por que, em  inglês, stock  é sinônimo de
capita l.
* Stock, em a lemão (N. dos T.)

294 Em aspiração. (N. dos T.)



per íodo em que a inda  não havia  capita listas. A t ransformação do pró-
pr io modo de produção median te a  subordinação do t raba lho ao capita l
só pode ocor rer  mais ta rde e deve por  isso ser  considerada  somente
mais adian te.

O processo de t raba lho, em seu  decurso enquanto processo de
consumo da  força  de t raba lho pelo capita lista , most ra  dois fenômenos
peculia res.

O t raba lhador  t raba lha  sob o cont role do capita lista  a  quem per -
tence seu  t raba lho. O capita lista  cu ida  de que o t raba lho se rea lize
em ordem e os meios de produção sejam empregados conforme seus
fins, por tan to, que não seja  desperdiçada  matér ia -pr ima e que o ins-
t rumento de t raba lho seja  preservado, isto é, só seja  dest ru ído na  me-
dida  em que seu  uso no t raba lho o exija .

Segundo, porém: o produto é propr iedade do capita lista , e não
do produtor  direto, do t raba lhador . O capita lista  paga , por  exemplo, o
va lor  de um dia  da  força  de t raba lho. A sua  u t ilização, como a  de
qua lquer  ou t ra  mercador ia , por  exemplo, a  de um cava lo que a lugou
por  um dia , per tence-lhe, por tan to, duran te o dia . Ao comprador  da
mercador ia  per tence a  u t ilização da  mercador ia , e o possu idor  da  força
de t raba lho dá , de fa to, apenas o va lor  de uso que vendeu  ao dar  seu
t raba lho. A par t ir  do momento em que ele en t rou  na  oficina  do capi-
ta lista , o va lor  de uso de sua  força  de t raba lho, por tan to, sua  u t ilização,
o t raba lho, per tence ao capita lista . O capita lista , median te a  compra
da  força  de t raba lho, incorporou  o própr io t raba lho, como fermento
vivo, aos elementos mor tos const itu t ivos do produto, que lhe per tencem
igua lmente. Do seu  ponto de vista , o processo de t raba lho é apenas o
consumo da  mercador ia , força  de t raba lho por  ele comprada , que só
pode, no en tan to, consumir  ao acrescenta r -lhe meios de produção. O
processo de t raba lho é um processo en t re coisas que o capita lista  com-
prou , en t re coisas que lhe per tencem. O produto desse processo lhe
per tence de modo in teiramente igua l ao produto do processo de fer -
mentação em sua  adega .295
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295 "Os produtos são apropr iados an tes de se t ransformarem em capita l, essa  t ransformação
não os livra  daquela  apropr iação". (CHERBULIEZ. R ichesse ou  Pauvreté. Édit . Par is, 1841.
p. 54.) “Ao vender  seu  t raba lho por  determinado quantum  de meios de subsistência  (ap-
provisionnem ent), renuncia  o proletá r io in teiramente a  toda  par t icipação no produto. A
apropr iação dos produtos fica  a  mesma que an tes; ela  não se a ltera , de modo a lgum, pelo
convênio mencionado. O produto per tence exclusivamente ao capita lista , que forneceu  as
matér ias-pr imas e o approvisionnem ent. Essa  é uma conseqüência  r igorosa  da  lei da  apro-
pr iação, cu jo pr incípio fundamenta l era  inversamente o direito exclusivo de propr iedade de
cada  t raba lhador  do seu  produto.” (Op. cit., p. 58.) MILL, J ames. Elem ents of Pol. Econ .
etc. p. 70-71: “Se os t raba lhadores t raba lham por  um sa lá r io, é o capita lista  propr ietá r io
não só do capita l” (o que sign ifica , aqui, dos meios de produção) “mas também do t raba lho
(of the labour also). Inclu indo-se, como é costume, no conceito de capita l o que se paga
como sa lá r io, é absurdo fa la r  do t raba lho separadamente do capita l. A pa lavra  capita l,
nesse sen t ido, compreende ambos, capita l e t raba lho”.



2. O proce sso  de  valorização

O produto — a  propr iedade do capita lista  — é um va lor  de uso,
fio, botas etc. Mas, embora  as botas, por  exemplo, const ituam de cer to
modo a  base do progresso socia l e nosso capita lista  seja  um decidido
progressista , não fabr ica  as botas por  causa  delas mesmas. O va lor  de
uso não é, de modo a lgum, a  coisa  qu’on  aim e pour lu i-m êm e.296 Pro-
duzem-se aqui va lores de uso somente porque e na  medida  em que
sejam subst ra to mater ia l, por tadores do va lor  de t roca . E  para  nosso
capita lista , t ra ta -se de duas coisas. Pr imeiro, ele quer  produzir  um
valor  de uso que tenha  um va lor  de t roca , um ar t igo dest inado à  venda ,
uma mercador ia : Segundo, ele quer  produzir  uma mercador ia  cu jo va lor
seja  mais a lto que a  soma dos va lores das mercador ias exigidas para
produzi-la , os meios de produção e a  força  de t raba lho, para  as qua is
adian tou  seu  bom dinheiro no mercado. Quer  produzir  não só um va lor
de uso, mas uma mercador ia , não só va lor  de uso, mas va lor  e não só
va lor , mas também mais-va lia .

De fa to, t ra tando-se aqui de produção de mercador ias, conside-
ramos, a té agora , evidentemente apenas um lado do processo. Como
a própr ia  mercador ia  é un idade de va lor  de uso e va lor , seu  processo
de produção tem de ser  un idade de processo de t raba lho e processo
de formação de va lor .

Consideremos o processo de produção agora  também como pro-
cesso de formação de va lor .

Sabemos que o va lor  de toda  mercador ia  é determinado pelo quan-
tum  de t raba lho mater ia lizado em seu  va lor  de uso, pelo tempo de
t raba lho socia lmente necessár io à  sua  produção. Isso va le também para
o produto que nosso capita lista  obteve como resu ltado do processo de
t raba lho. De in ício, t em-se por tan to de ca lcu la r  o t raba lho mater ia lizado
nesse produto.

Seja , por  exemplo, fio.
Para  a  fabr icação do fio precisa -se, em pr imeiro lugar , de sua

matér ia -pr ima, por  exemplo, 10 libras de a lgodão. Não é necessár io
invest igar  o va lor  do a lgodão pois o capita lista  o comprou  no mercado
pelo seu  va lor , por  exemplo, 10 xelins. No preço do a lgodão já  está
represen tado o t raba lho exigido para  sua  produção, como t raba lho gera l
socia l. Suponhamos a inda  que a  massa  de fusos desgastada  no pro-
cessamento do a lgodão, que represen ta , para  nós, todos os ou t ros meios
de t raba lho empregados, t enha  um va lor  de 2 xelins. Se uma massa
de ouro de 12 xelins é o produto de 24 horas ou  2 dias de t raba lho,
segue-se, de in ício, que no fio estão objet ivados 2 dias de t raba lho.

Não nos deve desconcer ta r  a  circunstância  de que o a lgodão mu-
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dou sua  forma e a  massa  de fusos consumida  desapareceu  tota lmente.
Segundo a  lei gera l do va lor , 10 libras de fio, por  exemplo, são um
equiva len te de 10 libras de a lgodão mais 1/4 de fuso, desde que o va lor
de 40 libras de fio seja  = o va lor  de 40 libras de a lgodão + o va lor  de
um fuso in teiro, isto é, que o mesmo tempo de t raba lho seja  exigido
para  produzir  o que está  em cada  um dos lados dessa  equação. Nesse
caso, o mesmo tempo de t raba lho represen ta -se uma vez no va lor  de
uso fio, e a  ou t ra  vez nos va lores de uso a lgodão e fuso. Ao va lor  é
indiferen te se aparece em fio, fuso ou  a lgodão. O fa to de que fuso e
a lgodão, em vez de fica rem parados, um ao lado do out ro, se unem no
processo de fiação, que modifica  suas formas de uso t ransformando-se
em fio, a feta  tão pouco o seu  va lor  quanto se fossem rea lizados, me-
dian te simples in tercâmbio, cont ra  um equiva len te de fio.

O tempo de t raba lho exigido para  a  produção do a lgodão é par te
do tempo de t raba lho exigido para  a  produção do fio, ao qua l serve de
matér ia -pr ima, e por  isso está  cont ido no fio. O mesmo va le para  o
tempo de t raba lho exigido para  produzir  a  massa  de fusos, sem cuja
depreciação ou  consumo o a lgodão não poder ia  ser  fiado.297

Na  medida  em que, por tan to, o va lor  do fio, o tempo de t raba lho
exigido para  sua  produção, é considerado, os diferen tes processos par -
t icu la res de t raba lho separados no tempo e no espaço, que tem que
ser  percor r idos para  produzir  o própr io a lgodão e a  massa  de fusos
desgastada  e para  fazer , fina lmente, de a lgodão e fuso fio, podem ser
considerados como diversas fases sucessivas do mesmo processo de
t raba lho. Todo o t raba lho cont ido no fio é t raba lho passado. Que o
tempo de t raba lho exigido para  a  produção dos elementos const itu t ivos
do fio tenha  passado an tes, estando no mais-que-per feito, enquanto o
t raba lho empregado diretamente no processo fina l, a  fiação, encont ra -se
mais per to do presen te, no pretér ito per feito, é uma circunstância  ab-
solu tamente indiferen te. Se determinada  quant idade de t raba lho, 30
dias de t raba lho por  exemplo, é necessár ia  para  const ru ir  uma casa ,
não se a ltera  nada  no quantum  tota l do tempo de t raba lho incorporado
à  casa  pelo fa to de que o t r igésimo dia  de t raba lho en t rou  na  produção
29 dias depois do pr imeiro dia  de t raba lho. E  assim pode considerar -se
o tempo de t raba lho cont ido no mater ia l de t raba lho e nos meios de
trabalho como se t ivesse sido despendido numa fase anterior do processo
de fiação, antes do trabalho finalmente acrescentado, sob a forma de fiação.

Os va lores dos meios de produção, do a lgodão e do fuso, expressos
no preço de 12 xelins, formam, por tan to, par tes in tegran tes do va lor
do fio ou  do va lor  do produto.

Só duas condições têm de ser  preenchidas. Pr imeiro, a lgodão e
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297 "No va lor  das mercador ias não influ i apenas o t raba lho nelas diretamente aplicado, mas
também o t raba lho aplicado nos inst rumentos, fer ramentas e edifícios que apóiam o t raba lho
diretamente despendido." (RICARDO. Op. cit., p. 16.)



fuso devem ter  servido rea lmente à  produção de um va lor  de uso.
Devem ter -se tornado em nosso caso fio. Que va lor  de uso o por ta  é
indiferen te ao va lor , mas um va lor  de uso tem de por tá -lo. Segundo,
pressupõe-se que somente o tempo de t raba lho necessár io, sob dadas
condições socia is de produção, foi aplicado. Se, por tan to, apenas 1 libra
de a lgodão fosse necessár ia  para  fia r  1 libra  de fio, en tão deve-se con-
sumir  apenas 1 libra  de a lgodão na  fabr icação de 1 libra  de fio. O
mesmo va le para  o fuso. Ainda  que o capita lista  t ivesse a  fan tasia  de
empregar  fusos de ouro em vez de fusos de fer ro, no va lor  do fio só
conta , todavia , o t raba lho socia lmente necessár io, isto é, o tempo de
t raba lho necessár io para  a  produção de fusos de fer ro.

Sabemos agora  qua l par te do va lor  do fio forma os meios de
produção, a lgodão e fuso. É  igua l a  12 xelins, ou  à  mater ia lização de
2 dias de t raba lho. Tra ta -se agora  daquela  par te de va lor  que o t raba lho
do própr io fiandeiro acrescenta  ao a lgodão.

Agora  temos de observar  esse t raba lho sob um aspecto tota lmente
diverso daquele sob o qua l o consideramos duran te o processo de t ra -
ba lho. Lá , t ra tava-se da  a t ividade or ien tada  ao fim de t ransformar
a lgodão em fio. Quanto mais adequado o t raba lho a  esse, t an to melhor
o fio, supondo-se ina lteradas todas as demais circunstâncias. O t raba lho
do fiandeiro era  especificamente diferen te de ou t ros t raba lhos produ-
t ivos, e a  diversidade manifestava-se subjet iva  e objet ivamente no fim
par t icu la r  da  fiação, em seu  modo par t icu la r  de operar , na  na tureza
par t icu la r  de seus meios de produção, no va lor  de uso par t icu la r  de
seu  produto. Algodão e fuso servem de meios de subsistência  do t raba lho
de fia r , mas não se pode com eles fazer  canhões ra iados. Na  medida
em que o t raba lho do fiandeiro é, pelo cont rá r io, formador  de va lor ,
isto é, fon te de va lor , não se dist ingue em nada  do t raba lho do per fu-
rador  de canhões, ou , que está  aqui mais próximo, dos t raba lhos do
plan tador  de a lgodão e do produtor  de fusos, rea lizados nos meios de
produção do fio. É  apenas por  causa  dessa  iden t idade que plan ta r
a lgodão, fazer  fusos e fia r  podem formar  par tes apenas quant ita t iva-
mente diferen tes do mesmo va lor  tota l, do va lor  do fio. Aqui já  não se
t ra ta  da  qua lidade, da  na tureza  e do conteúdo do t raba lho, mas apenas
de sua  quant idade. É  fácil ca lcu lá -la . Pressupomos que o t raba lho de
fia r  é t raba lho simples, t raba lho socia l médio. Ver -se-á  depois que o
pressuposto cont rá r io não a ltera  nada  na  coisa .

Durante o processo de trabalho, o t rabalho se t ranspõe continua-
mente da forma de agitação para a de ser , da forma de movimento para
a de objet ividade. Ao fim de 1 hora, o movimento de fiar está representado
em determinado quantum  de fio, portanto determinado quantum  de tra-
balho, 1 hora de trabalho, está objet ivado no algodão. Dizemos hora de
trabalho, isto é, o dispêndio da força vital do fiandeiro durante 1 hora,
pois o trabalho de fiar  apenas vale aqui enquanto dispêndio de força de
trabalho e não enquanto trabalho específico de fiação.
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Agora  é de impor tância  decisiva  que duran te o processo, isto é,
duran te a  t ransformação do a lgodão em fio, somente o tempo de t ra -
ba lho socia lmente necessár io seja  consumido. Se sob condições socia is
de produção normais, isto é, médias, A  libras de a lgodão têm de ser
t ransformadas, duran te 1 hora  de t raba lho, em B  libras de fio, en tão
somente va le como jornada  de t raba lho de 12 horas aquela  jornada  de
t raba lho que t ransforma 12 x A  libras de a lgodão em 12 x B  libras de
fio. Pois apenas o tempo de t raba lho socia lmente necessár io conta  como
formando va lor .

Como o própr io t raba lho, assim a  matér ia -pr ima e o produto
aparecem aqui sob uma luz tota lmente diferen te da  projetada  pelo
ponto de vista  do processo de t raba lho propr iamente dito. A matér ia -
pr ima funcionou aqui apenas como a lgo que absorve determinado quan-
tum  de t raba lho. Por  meio dessa  absorção t ransforma-se, de fa to, em
fio, porque a  força  de t raba lho foi despendida  e lhe foi acrescentada
sob a  forma de fiação. Mas o produto, o fio, é agora  apenas uma esca la
graduada  que mede o t raba lho absorvido pelo a lgodão. Se em 1 hora
1 2/3 libra  de a lgodão é fiada  ou  t ransformada  em 1 2/3 libra  de fio,
en tão 10 libras de fio indicam 6 horas de t raba lho absorvidas. Quan-
t idades de produto determinadas, ver ificadas pela  exper iência , repre-
sen tam agora  nada  mais que determinadas quant idades de t raba lho,
determinada  massa  de tempo de t raba lho solidificado. São apenas a
mater ia lização de 1 hora , de 2 horas, de 1 dia  de t raba lho socia l.

Que o trabalho seja precisamente trabalho de fiar , seu material o
algodão e seu produto o fio interessa aqui tão pouco quanto o objeto do
trabalho, por sua vez, ser  já produto, portanto, matéria-prima. Se o tra-
balhador, em vez de fiar, estivesse ocupado numa mina de carvão, o objeto
de trabalho, o carvão, seria preexistente por natureza. Apesar disso, de-
terminado quantum  de carvão arrancado da rocha, 1 quintal por exemplo,
representaria determinado quantum  de trabalho absorvido.

Ao t ra ta r  da  venda  da  força  de t raba lho, foi suposto que seu
va lor  diá r io = 3 xelins e que nestes ú lt imos estão incorporadas 6 horas
de t raba lho, sendo, por tan to, exigido esse quantum  de t raba lho para
produzir  a  soma média  dos meios diá r ios de subsistência  do t raba lha-
dor . Se nosso fiandeiro, duran te 1 hora  de t raba lho, t ransforma 1 2/3
libra  de a lgodão em 1 2/3 libra  de fio,298 en tão t ransformará , em 6
horas, 10 libras de a lgodão em 10 libras de fio. Durante o processo da
fiação o a lgodão absorve, por tan to, 6 horas de t raba lho. O mesmo tempo
de t raba lho represen ta -se num quantum  de ouro de 3 xelins. Median te
a  própr ia  fiação acrescenta -se, pois, ao a lgodão um va lor  de 3 xelins.

Vejamos agora  o va lor  tota l do produto, das 10 libras de fio.
Nelas se objet ivam 2 1/2 dias de t raba lho, sendo 2 dias cont idos no
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a lgodão e na  massa  de fusos, e 1/2 dia  absorvido duran te o processo
da  fiação. O mesmo tempo de t raba lho represen ta -se numa massa  de
ouro de 15 xelins. O preço adequado ao va lor  das 10 libras de fio é,
por tan to, 15 xelins, o preço de 1 libra  de fio, 1 xelim e 6 pence.

Nosso capita lista  fica  perplexo. O va lor  do produto é igua l ao
va lor  do capita l adian tado. O va lor  adian tado não se va lor izou , não
produziu  mais-va lia , o dinheiro não se t ransformou pois em capita l.
O preço das 10 libras de fio é 15 xelins, e 15 xelins foram despendidos
no mercado pelos elementos const itu t ivos do produto ou , o que é o
mesmo, para  os fa tores do processo de t raba lho: 10 xelins para  o a l-
godão, 2 xelins para  a  massa  de fusos consumida  e 3 xelins para  a
força  de t raba lho. O va lor  inchado do fio em nada  a juda , pois seu  va lor
é apenas a  soma dos va lores que an tes se dist r ibu íram ent re a lgodão,
fuso e força  de t raba lho, e de ta l adição simples de va lores preexisten tes
não pode agora  e jamais surgir  uma mais-va lia .299 Esses va lores estão
concent rados agora  numa só coisa , mas já  o estavam na  soma de di-
nheiro de 15 xelins an tes que esta  se fragmentasse por  meio de t rês
compras de mercador ias.

Em si para  si, esse resu ltado não tem nada  de est ranho. O va lor
de 1 libra  de fio é 1 xelim e 6 pence, e por  10 libras de fio nosso
capita lista  ter ia  de pagar  no mercado, por tan to, 15 xelins. Tanto faz
que compre no mercado sua  casa  par t icu la r  já  pronta , ou  que a  mande
const ru ir , nenhuma dessas operações aumentará  o dinheiro gasto na
aquisição da  casa .

O capita lista , familia r izado com a  economia  vulgar , dirá  ta lvez
que adian tou  seu  dinheiro com a  in tenção de, com isso, fazer  mais
dinheiro. Mas o caminho ao inferno está  ca lçado de boas in tenções e
ele poder ia , do mesmo modo, ter  a  in tenção de fazer  dinheiro sem
produzir  nada .300 Ameaça . Não o apanharão de novo. Futuramente,
comprará  a  mercador ia  pronta  no mercado em vez de fabr icá-la . Mas
se todos os seus irmãos capita listas fizerem o mesmo, onde deverá  ele
encont ra r  mercador ias prontas? E  dinheiro ele não pode comer . E le
faz um sermão. Deve-se levar  em consideração sua  abst inência . Poder ia
esbanja r  seus 15 xelins. Em lugar  disso, os consumiu  produt ivamente
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299 Essa  é a  proposição fundamenta l em que se baseia  a  dout r ina  fisiocrá t ica  da  improdut ividade
de todo t raba lho não agr ícola , e ela  é ir refu tável para  o economista  — de profissão. “Essa
maneira  de imputar  a  um único objeto os va lores de vár ios ou t ros” (por  exemplo, ao linho
a  subsistência  do tecelão), “de acumular , por  assim dizer , diversos va lores em camadas
sobre um único, faz com que este cresça  na  mesma proporção. (...) A pa lavra  adição designa
muito bem o modo como se forma o preço das manufa turas; este preço é apenas a  soma
tota l de vár ios va lores consumidos e adicionados; mas adicionar  não é mult iplica r .” (RI-
VIÈRE, Mercier  de la . Op. cit., p. 599.)

300 Assim, por  exemplo, ele ret irou  de 1844 a  1847 par te de seu  capita l do negócio produt ivo
para  perdê-la  na  especulação com ações fer roviá r ias. Assim, ao tempo da  Guer ra  de Secessão
amer icana , fechou  a  fábr ica  e lançou  o operár io na  rua , para  jogar  na  Bolsa  de a lgodão
de Liverpool.



e os t ransformou em fio. Mas, graças a  isso, ele tem fio em vez de
remorsos. E le não deve, de modo a lgum, reca ir  no papel do en tesourador
que já  nos most rou  o que se obtém do ascet ismo. Além disso, onde
nada  existe, o imperador  perdeu  seu  direito. Qualquer  que seja  o mér ito
de sua  renúncia , não existe nada  para  pagá-lo adiciona lmente, uma
vez que o va lor  do produto que resu lta  do processo é apenas igua l à
soma dos va lores das mercador ias lançadas nele. Tem de consola r -se
com a  idéia  de a  vir tude ser  a  recompensa  da  vir tude. Mas, em vez
disso, ele se torna  impor tuno. O fio não lhe serve de nada . E le o produziu
para  a  venda . Assim que ele o venda  ou , melhor  a inda , que produza
no fu turo apenas coisas para  seu  própr io uso, receita  que seu  médico
da  família , MacCulloch , já  prescrevera  como remédio comprovado con-
t ra  a  epidemia  da  superprodução. E le se torna  teimoso. Dever ia  o t ra -
ba lhador , com seus própr ios membros, cr ia r  no éter  figurações de t ra -
ba lho, produzir  mercador ias? Não lhe deu  ele a  matér ia , com a  qua l
e na  qua l pode dar  corpo a  seu  t raba lho? Sendo a  maior  par te da
sociedade const itu ída  dos que nada  têm não prestou  ele um serviço
inest imável à  sociedade com seus meios de produção, seu  a lgodão e
seus fusos, e t ambém ao própr io t raba lhador , ao qua l forneceu  a inda
meios de subsistência? Não deve ele apresen ta r  a  conta  por  ta l serviço?
Mas não prestou-lhe o t raba lhador  em cont rapar t ida  o serviço de t rans-
formar  a lgodão e fuso em fio? Além disso, não se t ra ta  aqui de servi-
ços.301 Um serviço é nada  mais que o efeito ú t il de um va lor  de uso,
seja  da  mercador ia , seja  do t raba lho.302 Mas aqui t ra ta -se do va lor  de
t roca . O capita lista  pagou ao t raba lhador  o va lor  de 3 xelins. O t ra -
ba lhador  devolveu-lhe um equiva len te exa to, no va lor  de 3 xelins, acres-
cido ao a lgodão. Valor  cont ra  va lor . Nosso amigo, a té há  pouco capi-
ta list icamente a r rogante, assume subitamente a  a t itude modesta  de
seu  própr io t raba lhador . Não t raba lhou  ele mesmo? Não executou  o
t raba lho de vigilância  e super in tendência  sobre o fiandeiro? Não cr ia
va lor  também esse seu  t raba lho? Mas seu  própr io overlooker303 e seu
geren te encolhem os ombros. Ent rementes, já  recobrou  com um sor r iso
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301 "Deixa  que se exa ltem, se adornem e se enfeitem. (...) Mas que toma mais ou  a lgo melhor"
(do que dá) “pra t ica  usura  e não presta  serviço, mas causa  preju ízo a  seu  próximo, como
se fur tasse ou  roubasse. Nem tudo que se chama de serviço e benefício ao próximo é serviço
e benefício. Pois um adúltero e uma adúltera  se prestam mutuamente grande serviço e
prazer . Um cava leiro presta  grande serviço ao incendiá r io e assassino, a judando-o a  roubar
nas est radas, a  fazer  guer ra  a  ter ras e gentes. Os papistas prestam aos nossos grande
serviço, ao não a fogarem, queimarem, assassinarem ou  fazerem apodrecer  a  todos nas
pr isões, mas deixam a lguns viverem, dester rando-os ou  despojando-os de seus haveres. O
própr io diabo presta  a  seus servidores grande e inest imável serviço (...) Em resumo, o
mundo está  cheio de grandes e excelen tes serviços e benefícios diá r ios.” (LUTHER, Mar t in .
An d ie Pfarrherrn , wider den  Wucher zu  Predigen  etc. Wit tenberg, 1540.)

302 Em Zur Kritik  der Pol. Oek ., p. 14, observo sobre isso, en t re ou t ras coisas: “Compreende-se
qua l ‘serviço’ a  ca tegor ia  ‘serviço’ (service) deve presta r  a  uma espécie de economistas como
J .-B. Say e F . Bast ia t”.*

* Ver  v. 13 da  MEW. p. 24. (N. da  Ed. Alemã.)
303 Fisca l. (N. dos T.)



a legre sua  fisionomia  an ter ior . E le t roçou  de nós com toda  essa  lada i-
nha . Não dar ia  um centavo por  ela . E le deixa  esses e semelhantes
subter fúgios e petas vazias aos professores da  Economia  Polít ica , ex-
pressamente pagos para  isso. E le mesmo é um homem prá t ico que
nem sempre pensa  no que diz fora  do negócio, mas sempre sabe o que
faz dent ro dele.

Examinemos a  coisa  mais de per to. O va lor  de um dia  da  força
de t raba lho impor tava  em 3 xelins, porque nela  mesma está  objet ivada
meia  jornada  de t raba lho, isto é, porque os meios de subsistência  ne-
cessár ios para  produzir  dia r iamente a  força  de t raba lho custam meia
jornada  de t raba lho. Mas o t raba lho passado que a  força  de t raba lho
contém, e o t raba lho vivo que ela  pode presta r , seus custos diá r ios de
manutenção e seu  dispêndio diá r io, são duas grandezas in teiramente
diferen tes. A pr imeira  determina  seu  va lor  de t roca , a  ou t ra  forma
seu  va lor  de uso. O fa to de que meia  jornada  seja  necessár ia  para
mantê-lo vivo duran te 24 horas não impede o t raba lhador , de modo
algum, de t raba lhar  uma jornada  in teira . O va lor  da  força  de t raba lho
e sua  va lor ização no processo de t raba lho são, por tan to, duas grandezas
dist in tas. Essa  diferença  de va lor  o capita lista  t inha  em vista  quando
comprou  a  força  de t raba lho. Sua  propr iedade ú t il, de poder  fazer  fio
ou  botas, era  apenas uma conditio sine qua non ,304 pois o t raba lho
para  cr ia r  va lor  tem de ser  despendido em forma ú t il. Mas o decisivo
foi o va lor  de uso específico dessa  mercador ia  ser  fon te de va lor , e de
mais va lor  do que ela  mesma tem. Esse é o serviço específico que o
capita lista  dela  espera . E  ele procede, no caso, segundo as leis eternas
do in tercâmbio de mercador ias. Na  verdade, o vendedor  da  força  de
t raba lho, como o vendedor  de qua lquer  ou t ra  mercador ia , rea liza  seu
va lor  de t roca  e a liena  seu  va lor  de uso. E le não pode obter  um, sem
desfazer -se do out ro. O va lor  de uso da  força  de t raba lho, o própr io
t raba lho, per tence tão pouco ao seu  vendedor , quanto o va lor  de uso
do óleo vendido, ao comercian te que o vendeu . O possu idor  de dinheiro
pagou o va lor  de um dia  da  força  de t raba lho; per tence-lhe, por tan to,
a  u t ilização dela  duran te o dia , o t raba lho de uma jornada . A circuns-
tância  de que a  manutenção diá r ia  da  força  de t raba lho só custa  meia
jornada  de t raba lho, apesar  de a  força  de t raba lho poder  operar , t ra -
ba lhar  um dia  in teiro, e por  isso, o va lor  que sua  u t ilização cr ia  duran te
um dia  é o dobro de seu  própr io va lor  de um dia , é grande sor te para
o comprador , mas, de modo a lgum, uma in just iça  cont ra  o vendedor .

Nosso capita lista  previu  o caso que o faz sor r ir .305 O t raba lhador
encont ra , por  isso, na  oficina , os meios de produção necessár ios não
para  um processo de t raba lho de 6 horas, mas de 12. Se 10 libras de
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304 Condição indispensável. (N. dos T.)
305 "Kasus, der  ihn  lachen  macht", citação modificada  de Goethe, Fausto. Par te Pr imeira .

“Quar to de Estudante”. (N. da  Ed. Alemã.)



a lgodão absorviam 6 horas de t raba lho e t ransformavam-se em 10 libras
de fio, en tão 20 libras de a lgodão absorverão 12 horas de t raba lho e
se t ransformarão em 20 libras de fio. Consideremos o produto do pro-
cesso prolongado de t raba lho. Nas 20 libras de fio estão objet ivadas
agora  5 jornadas de t raba lho: 4 na  massa  consumida  de a lgodão e
fusos, 1 absorvida  pelo a lgodão duran te o processo de fiação. Mas a
expressão em ouro de 5 jornadas de t raba lho é 30 xelins ou  1 libra
ester lina  e 10 xelins. Esse é, por tan to, o preço das 20 libras de fio.
Uma libra  de fio custa , depois como an tes, 1 xelim e 6 pence. Mas a
soma dos va lores das mercador ias lançadas no processo impor tou  em
27 xelins. O va lor  do fio é de 30 xelins. O va lor  do produto u lt rapassou
de 1/9 o va lor  adian tado para  sua  produção. Dessa  maneira , t ransfor -
maram-se 27 xelins em 30. Deram uma mais-va lia  de 3 xelins. F ina l-
mente a  a r t imanha  deu  cer to. Dinheiro se t ransformou em capita l.

Todas as condições do problema foram resolvidas e, de modo a l-
gum, as leis do in tercâmbio de mercador ias foram violadas. Trocou-se
equiva len te por  equiva len te. O capita lista  pagou, como comprador , toda
mercador ia  por  seu  va lor , a lgodão, massa  de fusos, força  de t raba lho.
Depois fez o que faz qua lquer  ou t ro comprador  de mercador ias. Con-
sumiu  seu  va lor  de uso. Do processo de consumo da  força  de t raba lho,
ao mesmo tempo processo de produção da  mercador ia , resu ltou  um
produto de 20 libras de fio com um va lor  de 30 xelins. O capita lista
volta  agora  ao mercado e vende mercador ia , depois de ter  comprado
mercador ia . Vende a  libra  de fio por  1 xelim e 6 pence, nenhum centavo
acima ou abaixo de seu valor. E, não obstante, t ira da circulação 3 xelins
mais do que nela lançou. Todo esse seguimento, a transformação de seu
dinheiro em capital, se opera na esfera da circulação e não se opera nela.
Por intermédio da circulação, por ser  condicionado pela compra da força
de trabalho no mercado. Fora da circulação, pois ela apenas introduz o
processo de valorização, que ocorre na esfera da produção. E assim é tout
pour le m ieux dans le m eilleur des m ondes possibles.306

O capita lista , ao t ransformar  dinheiro em mercador ias, que ser -
vem de matér ias const itu in tes de um novo produto ou  de fa tores do
processo de t raba lho, ao incorporar  força  de t raba lho viva  à  sua  obje-
t ividade mor ta , t ransforma va lor , t raba lho passado, objet ivado, mor to
em capita l, em va lor  que se va lor iza  a  si mesmo, um monst ro an imado
que começa  a  “t raba lhar” como se t ivesse amor  no corpo.307

Se comparamos o processo de formação de va lor  com o processo
de va lor ização, vemos que o processo de va lor ização não é nada  mais
que um processo de formação de va lor  prolongado a lém de cer to ponto.
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306 "Tudo pelo melhor  no melhor  dos mundos possíveis." Afor ismo do romance sa t ír ico de Volta ire
Candide, ou  l’Optim ism e. (N. da  Ed. Alemã.)

307 "Como se t ivesse amor  no corpo" — als haett’es L ieb im  Leibe — citação modificada  de
Goethe. Fausto. Par te Pr imeira . “Adega  de Auerbach , em Leipzig.” (N. da  Ed. Alemã.)



Se este apenas dura  a té o ponto em que o va lor  da  força  de t raba lho
pago pelo capita l é subst itu ído por  um novo equiva len te, en tão é um
processo simples de formação de va lor . Se u lt rapassa  esse ponto, tor -
na-se processo de va lor ização.

Se comparamos, a lém disso, o processo de formação de va lor  com
o processo de t raba lho, vemos que este consiste no t raba lho ú t il que
produz va lores de uso. O movimento é considerado aqui qua lita t iva-
mente, em seu  modo e maneira  par t icu la r , segundo seu  objet ivo e con-
teúdo. O mesmo processo de t raba lho apresen ta -se no processo de for -
mação de va lor  somente em seu  aspecto quant ita t ivo. Tra ta -se aqui
apenas do tempo que o t raba lho precisa  para  sua  operação ou  da  du-
ração na  qua l a  força  de t raba lho é despendida  de forma ú t il. Também
as mercador ias que en t ram no processo de t raba lho aqui já  não va lem
como fa tores mater ia is, determinados funciona lmente, da  força  de t ra -
ba lho a tuando or ien tadamente para  um fim. Apenas contam com de-
terminadas quant idades de t raba lho objet ivado. O t raba lho, seja  cont ido
nos meios de produção, seja  acrescido a  eles pela  força  de t raba lho,
somente conta  por  sua  duração. Representa  tan tas horas, dias etc.

Mas conta  somente na  medida  em que o tempo gasto na  produção
do va lor  de uso é socia lmente necessár io. Isso envolve vár ios fa tores.
A força  de t raba lho tem de funcionar  em condições normais. Se a  má-
quina  de fia r  é o inst rumento de t raba lho socia lmente dominante para
a  fiação, en tão não se deve pôr  uma roda  de fia r  nas mãos do t raba-
lhador . E le não deve receber , em vez de a lgodão de qua lidade normal,
um refugo que rasga  a  todo instan te. Em ambos os casos, ele precisa r ia
de mais do que o tempo socia lmente necessár io para  a  produção de 1
libra  de fio, mas esse tempo excedente não gerar ia  va lor  em dinheiro.
O cará ter  normal dos fa tores mater ia is de t raba lho não depende, porém,
do t raba lhador , mas do capita lista . Out ra  condição é o cará ter  normal
da  própr ia  força  de t raba lho. No ramo que se aplica  deve possu ir  o
grau  médio de habilidade, dest reza  e rapidez. Mas nosso capita lista
comprou  no mercado força  de t raba lho de qua lidade normal. Essa  força
tem de ser  despendida  no grau  médio habitua l de esforço, com o grau
de in tensidade socia lmente usua l. Sobre isso o capita lista  exerce vigi-
lância  com o mesmo temor  que manifesta  de que nenhum tempo seja
desperdiçado, sem t raba lho. Comprou  a  força  de t raba lho por  prazo
determinado. Insiste em ter  o que é seu . Não quer  ser  roubado. F i-
na lmente — e para  isso tem ele seu  própr io code pénal308 —  não deve
ocor rer  nenhum consumo desnecessár io de matér ia -pr ima e meios de
t raba lho, porque mater ia l e meios de t raba lho desperdiçados represen-
tam quant idades despendidas em excesso de t raba lho objet ivado, que,
por tan to, não contam nem ent ram no produto da  formação de va lor .309
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308 Código pena l. (N. dos T.)
309 Essa  é uma das circunstâncias que encarecem a  produção baseada  na  escravidão. O t ra -



Vê-se: a  diferença  obt ida  an ter iormente da  aná lise da  mercador ia ,
en t re o t raba lho enquanto cr iador  de va lor  de uso e o mesmo t raba lho
enquanto cr iador  de va lor , apresen ta -se agora  como diferenciação dos
diferen tes aspectos do processo de produção.

Como u n idade do processo de t r a ba lh o e processo de forma ção
de va lor , o processo de produ ção é p rocesso de produçã o de m erca -
dor ia s; como un ida de do processo de t r aba lho e processo de va lor i-
zaçã o, é ele processo de produ ção ca pit a list a , for m a  ca pit a list a  da
produ ção de merca dor ia s.

Observamos an ter iormente que para  o processo de va lor ização é
tota lmente indiferen te se o t raba lho apropr iado pelo capita lista  é t ra -
ba lho simples, t raba lho socia l médio ou  t raba lho mais complexo, t ra -
ba lho de peso específico super ior . O t raba lho que va le como t raba lho
super ior , mais complexo em face do t raba lho socia l médio, é a  exte-
r ior ização de uma força  de t raba lho na  qua l en t ram custos mais a ltos
de formação, cu ja  produção custa  mais tempo de t raba lho e que, por
isso, t em va lor  mais elevado que a  força  de t raba lho simples. Se o
va lor  dessa  força  é super ior , ela  se exter ior iza , por  conseguin te, em
traba lho super ior  e se objet iva  nos mesmos per íodos de tempo, em
valores proporciona lmente mais a ltos. Qualquer  que seja , porém, a
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balhador  a í, segundo a  expressão acer tada  dos an t igos, apenas se dist ingue do an imal,
como instrum entum  sem ivocale, * e dos inst rumentos de t raba lhos mor tos, como instrum en-
tum  m utum , ** por  ser  instrum entum  vocale. *** Mas ele mesmo faz o an imal e os inst rumentos
de t raba lho sen t irem que não é seu  igua l, mas um homem. Ele proporciona  a  si mesmo a
autoconsciência  de ser  diferen te deles ao malt ra tá -los e dest ru í-los con  am ore. Vale, por
isso, nesse modo de produção, como pr incípio econômico, apenas empregar  os inst rumentos
de t raba lho mais toscos, mais pesados, porém exa tamente devido à  sua  canhest ra  rust icidade
difíceis de serem est ragados. Até a  eclosão da  Guer ra  de Secessão encont ravam-se, por  isso,
nos Estados escravocra tas sobre o golfo do México a rados const ru ídos como os dos an t igos
chineses, que fuçavam a  ter ra  como um porco ou  uma toupeira , sem fendê-la  nem revirá -la .
Ver  CAIRNES, J . E . T he S lave Power. Londres, 1862. p. 46 et seqs. Em seu  S eaboard  S lave
S tates [p. 46-47], conta  Olmsted, en t re ou t ras coisas: “Most ra ram-me aqui inst rumentos
que, en t re nós, nenhuma pessoa  razoável impor ia  a  seu  t raba lhador , a  quem pagasse sa lá r io.
Seu  peso ext raordinár io e sua  rust icidade tornam o t raba lho executado com ele, na  minha
opin ião pelo menos, 10% mais difícil do que ser ia  com os inst rumentos que nós gera lmente
usamos. Como me asseguraram, porém, o modo negligente e inepto com que os escravos
aparen temente os manejam, não permite confia r -lhes, com bom resu ltado, inst rumentos
mais leves ou  menos toscos; inst rumentos como os que nós confiamos aos nosso t raba lhadores
e a liás com bom lucro para  nós, não durar iam um dia  num campo de cerea is da  Virgín ia
— embora  a  ter ra  seja  mais leve e menos pedregosa  que a  nossa . Do mesmo modo, quando
perguntei por  que nas fazendas se usavam gera lmente mulas em vez de cava los, me apre-
sen ta ram como razão pr imordia l e decisiva  a  de que os cava los não supor tam o t ra tamento
que cont ínua  e inevitavelmente recebem dos negros. Os cava los, em pouco tempo, são inu-
t ilizados e a leijados de tan to apanhar , enquanto as mulas agüentam as bordoadas e a  fa lta
ocasiona l de uma ou  duas rações, sem preju ízo físico. Não se resfr iam, nem adoecem por
descuido ou  excesso de t raba lho. Mas não preciso ir  a lém da  janela  do quar to em que estou
escrevendo para  ver , quase a  qua lquer  hora , o gado ser  t ra tado de modo que levar ia  qua lquer
farm er  **** do nor te a  despedir  imedia tamente o vaqueiro”.
* Inst rumento semivoca l (N. dos T.)
** Inst rumento mudo. (N. dos T.)
*** Inst rumento voca l. (N. dos T.)
**** Agr icu ltor . (N. dos T.)



diferença  de grau  en t re o t raba lho do fiandeiro e o do joa lheiro, a
porção de t raba lho com que o joa lheiro apenas repõe o va lor  de sua
própr ia  força  de t raba lho não se dist ingue qua lita t ivamente, de modo
algum, da  porção de t raba lho adiciona l, com que gera  mais-va lia . Depois
como antes, a  mais-va lia  resu lta  somente de um excesso quant ita t ivo
de t raba lho, da  duração prolongada  do mesmo processo de t raba lho,
que é em um caso o processo da  produção de fios, em out ro, o processo
da  produção de jóias.310

Por  ou t ro lado, em todo processo de formação de va lor , o t raba lho
super ior  sempre tem de ser  reduzido a  t raba lho socia l médio, por  exem-
plo, uma jornada  de t raba lho super ior  a  x jornadas de t raba lho sim-
ples.311 Evita -se, por tan to, uma operação supér flua  e simplifica -se a
aná lise, por  meio da  suposição de que o t raba lhador  empregado pelo
capita l executa  t raba lho socia l médio simples.
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310 A diferença  en t re t raba lho super ior  e t raba lho simples, sk illed  e unsk illed  labour, baseia -se,
em par te, em meras ilusões ou  pelo menos diferenças que há  muito tempo cessaram de
ser  rea is e só perduram em convenções t radiciona is; em par te baseia -se na  situação de-
samparada  de cer tas camadas da  classe t raba lhadora , situação que lhes permite menos
que as ou t ras exercer  pressão para  obterem o va lor  de sua  força  de t raba lho. Circunstâncias
acidenta is desempenham no caso um papel t ão impor tan te que os mesmos t ipos de t raba lho
inver tem suas posições. Onde, por  exemplo, a  substância  física  da  classe t raba lhadora  está
enfraquecida  e rela t ivamente esgotada , como em todos os pa íses de produção capita lista
desenvolvida , os t raba lhos em gera l bru ta is, que exigem muita  força  muscula r , se tornam
gera lmente super iores em confronto com t raba lhos muito mais delicados, que descendem
ao n ível de t raba lho simples, como, por  exemplo, na  Ingla ter ra , o t raba lho de um brick layer
(pedreiro) ocupa  um n ível muito mais a lto que o de um tecedor  de damasco. Por  ou t ro
lado, o t raba lho de um fustian  cu tter (tosador  de veludo) figura  como t raba lho “simples”,
embora  exija  muito esforço físico e faça , a lém disso, muito mal à  saúde. De resto, n inguém
deve se iludir  que o chamado sk illed  labour r epresen te uma proporção quant ita t ivamente
sign ifica t iva  do t raba lho naciona l. La ing ca lcu la  que na  Ingla ter ra  (e Pa ís de Gales) a
existência  de mais de 11 milhões baseia -se em t raba lho simples. Depois de desconta r  1
milhão de a r istocra tas e 1,5 milhão de mendigos, vagabundos, cr iminosos, prost itu tas etc.
da  população de 18 milhões que exist ia  ao publicar -se sua  obra , ficam 4,65 milhões para
a  classe média , inclusive pequenos ren t istas, funcionár ios, escr itores, a r t istas, professores
etc. Para  chegar  a  esses 4 2/3 milhões, ele inclu i na  par te t raba lhadora  da  classe média ,
a lém de banqueiros etc., todos os “t raba lhadores de fábr ica” mais bem remunerados! Também
os brick layers não fa ltam nessa  ca tegor ia  de “t raba lhadores potenciados”. Restam-lhe en tão
os refer idos 11 milhões. (LAING, S. N ational Distress etc. Londres, 1844. [p. 49-52 passim .])
“A grande classe que, em t roca  de a limento, nada  mais pode dar  que t raba lho comum, é
a  grande maior ia  do povo.” (MILL, J ames. No a r t igo “Colony”. In : S upplem ent to the En-
cyclop. Brit. 1831.)

311 "Quando se fa la  de t raba lho como padrão do va lor , subentende-se necessar iamente deter -
minada  espécie de t raba lho (...) a  proporção em que as ou t ras espécies de t raba lho estão
em relação a  ela  é fácil de aver iguar ." (CAZENOVE, J . Outlines of Polit. Econom y. Londres,
1832. p. 22-23.)


